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A liga infantil dos heróis comuns 
(mas especiais)!

 
Em um mundo não tão distante, com pessoas 

não tão diferentes, existem sete amigos 
especiais. Eles vivem disfarçados, para não 
chamar a atenção, mas são, de fato, super 
heróis. Cada um usa o poder que tem para 

ajudar as crianças. Você quer conhecer essa 
turminha? Então, vamos lá! 



Oi, eu sou a

Kamilla
Kaka



Quem ouve a Kamilla falando, numa língua 
cheia de palavras bonitas e que combinam 
perfeitamente entre si, já sabe qual o seu super 
poder: o de garantir educação de qualidade 
para todas as crianças.  Ela é uma heroína!

As pessoas pensam que as ideias da Kamilla só 
podem nascer dos cachinhos que embelezam 
sua cabecinha e que combinam, muito bem, 
com aquela cor de caramelo marmelo, mas ela 
também estudou com atenção e gosta de fazer 
muitas atividades e desenhar.  

ELA É UMA HEROÍNA E TEM SUPER PODER!

Se precisar de ajuda para estudar é só chamar 
a Kamilla, Kaka e ela vem, vem mesmo. Chega 
sorrindo bonito, olhando nos olhos e ajuda todas 
as crianças.  Kamilla nunca deixa de dizer: ‘A 
Educação é um direito, e direito conquistado 
tem que ser valorizado’. E feito! 

Depois de ajudar as crianças, aí ela dá um 
abraço, abre a porta de um armário qualquer 
da casa, e já sai em outro lugar, onde preci-
sam da heroína sabida! 

idade: 8 ANOS
SUPER PODER: MEMÓRIA DE 
ELEFANTE E CORAGEM PARA 
ENFRENTAR QUALQUER COISA! 



Oi, eu sou o

JOÃO
CONVIVER



O João Conviver já nasceu diferente, com apenas 
uma perna e com olhos tão lindos que precisa de 
óculos para esconder tanta beleza! Os pais do 
Conviver sempre repetiam para ele, desde pequeno, 
que ser diferente não é ser inferior. E que, para 
viver com outras pessoas, era preciso coragem e 
dignidade, qualidades que poderiam ser cultivadas 
dentro de si. 

Pois sim, o menino acreditou tanto nessa verdade 
verdadeira que um dia começou a voar. Juro! Se al-
guém estava sentindo-se excluído ou nada especial, 
bastava dizer: “Quero conviver melhor comigo e com 
os outros”, olhando no espelho e piscando três vezes. 
E vupt! O João entrava pela janela, e chutava com a 
perna esquerda a tristeza da pessoa.

Depois, presenteava a pessoa, por cinco minutos, 
com o poder de olhar para si mesma da forma como 
era vista por quem a amava. Pronto! Era uma trans-
formação imediata. A menina com vitiligo descobria 
que tinha o privilégio de ter duas em vez de uma cor. O 
garoto surdo percebeu que enxergava os outros bem 
melhor. A jovem com Síndrome de Down descobriu 
que todo mundo adorava ficar perto dela. Tudo com 
a ajuda do Conviver, que pode até ter uma perna só, 
mas que repete sem parar “Eu sou mais eu!” e assim 
mostra a todos seu direito à dignidade e ao respeito. 

idade: 7 ANOS
Super poder: DISTRIBUIR 
DIGNIDADE E AMOR-PRÓPRIO!



Oi, eu sou a

CECÍLIA
CIÇA



A Cecília é a nossa heroína. Ela é muito feliz. Está sem-
pre contente, desde quando era um bebê e adorava co-
mer papinha de abobrinha com manjericão. O papai e a 
mamãe sabiam fazer comidinhas sempre especiais. Bolo 
de fubá com erva doce, salada de tomate com muçarela 
de búfala, ovo cozido com casca colorida. Ciça sempre 
experimentava novidades, como comer alface, brócolis, 
nadar, correr, pular, dançar e gargalhar. 

Sabe como Ciça descobriu que era uma heroína e tinha o 
super poder? Foi enquanto estava com a prima ‘enjoada-
-que-não-come-nada’. Enquanto almoçava e gargalhava 
ao lado da prima, a Luiza, que era a sua prima, comeu 
todo o almoço e ainda aceitou dar uma volta de bicicleta. 
A fama cresceu tanto, mas tanto, que só com o super po-
der para atender tantos chamados. 

E assim a Cecília / Ciça espalha alegria e ajuda as crian-
ças a se alimentarem muito bem! 
Menino não quer comer? A mãe gargalha e chama a Ciça. 
Menina fazendo manha com a vitamina, o pai chama a 
Cecília. Netinho querendo só comer bala e ficar no celu-
lar? A avó começa a gargalhar… e chama a Ciça.

E se você abrir uma panela e a Ciça escapulir de dentro, 
saiba que ela está te visitando para assegurar o direito 
que as crianças têm a uma alimentação saudável e gos-
tosa. E lembre-se: gargalhe! 

idade: 10 ANOS
Super poder: ALIMENTAR-SE SUPER 
BEM E ACHAR GRAÇA EM TUDO!



Oi, eu sou o

AROLDO
PERAÊ



idade: 7 ANOS
Super poder: PLANTAR O AFETO E O 
AMOR NA FAMÍLIA!

Ih, o papai e a mamãe sempre pedem para 
“Quando sair da sala, apagar a luz!”. Aí, se alguém 
esquece o clima do lar fica meio tristonho. Um 
tenta falar mais alto que o outro, as crianças fi-
cam nervosas, até o Pipoca, o cachorro fiel es-
cudeiro, fica com as orelhas baixinhas. Nessa 
hora, uma das crianças vai para um cantinho e 
diz: “Peraê, será que o Aroldo pode ajudar?”. 

Ah.. O Aroldo é um super herói! E no mesmo 
instante que ele é chamado, aquele indiozi-
nho animado, com a sua flecha de amor, che-
ga para botar ordem na oca. Ops! Na casa. E 
quando ele chega tem uma quantidade enorme 
de afeto, carinho, paciência e boa-vontade que 
todos precisam, para que as crianças tenham o 
direito assegurado de uma convivência fami-
liar respeitosa e feliz. Quando ele termina sua 
missão, os pais - ou quem cuida dos pequenos 
- já estão tomando um chazinho de camomila. 
As crianças já estão gargalhando e o Pipoca sai 
correndo atrás do Aroldo Peraê até a esquina 
só para brincar.



Oi, eu sou a

cÉLIA
cometa



idade: 12 ANOS
Super poder:  APRENDER PROFISSÕES, 
SER CULTA E RESOLVER AS COISAS! 

Vrum! É um pássaro? É um avião? 
Não, é a Célia Cometa! 

Quando as pessoas estão devagar, quase pa-
rando, sem ideia do que fazer para se divertir, a 
Celinha entra em ação! Aaaa… o que vou fazer? 
Então a super-heroína começa a entrevista. “O 
que você gosta?“ “Ah, eu adoro brincar, cantar 
e ouvir histórias com meus amigos”. Opa! E a 
Célia já encaminha as crianças para o parque 
dizendo: então é hora de assistir uma peça de 
teatro sobre os Três Porquinhos. 

A Célia Cometa gosta de brincar de faz de con-
ta..  de ser professora, médica, jardineira, den-
tista, motorista, astronauta, advogada, identifi-
car constelações, recitar poemas... Aff! É muita 
coisa. E ela ainda tem tempo para estudar. Cla-
ro que ela é super, né? Mas o principal é que ela 
ajuda crianças a terem acesso à cultura. 



Oi, eu sou o

cyd
cigano



idade: 9 ANOS
Super poder: ASSEGURAR QUE A 
LIBERDADE E VIDA COMUNITÁRIA 
ESTÃO EM HARMONIA! 

A família do Syd é imensa. Sério, muito grande! E 
eles vivem se mudando, levando boa música, mui-
ta cor, magia e habilidades artísticas e manuais por 
onde andam. 

Quando uma cidade, como a Vila Normal, está tris-
te, sem graça mesmo, basta bater na madeira três 
vezes que o Syd Cigano aparece! Primeiro ele pede 
para todos mostrarem as palmas das mãos. Aí ele 
e todo mundo batem palmas e cantam músicas. É 
muito engraçado. O povo logo começa a rir. 

Depois, ele inicia uma dança com música, pede que 
os vizinhos se apresentem e escolham um par. Cada 
um escolhe outra pessoa e é uma conversa sem fim! 
“Ah, você conhece a Silva? Deve ser minha prima! E 
mora no Centro? Ah, deve ser mesmo da família”. E 
a mágica amizade dos vizinhos, a alegria e do res-
peito vão se fortalecendo. Quando o Syd termina 
vai embora. Ele e a família entram nos seus trailers 
mágicos e saem voando para além do horizonte, 
sempre levando mais amor aos quatro cantos do 
mundo! 



Oi, eu sou a

Ruth
Ahá 



“Manhê, está doendo minha barriguinha!” Xiiii... 
e corre a mamãe para ver o que é. Será que está 
dodói ou está dodói para não fazer a tarefa?’. Na 
dúvida, basta espirrar três vezes que a super Ruth 
Ahá aparece rapidinho. 

O exame começa com cosquinha (na realidade, ela 
está apalpando a barriguinha). Riu muito? Ahá! Já 
é um bom sinal! Ficou molinho? Não, não é legal. 
Depois, ela usa uma luzinha brilhante vinda das 
estrelas para ver os olhinhos, um palito de picolé 
para examinar a gargantinha, o termômetro que 
toca ópera para medir a temperatura (quanto mais 
agudo, mais alta). Bom, está tudo ok. Olhinho vivo, 
gargantinha rosada como sorvete de morango e 
o termômetro toca música em um meio-soprano 
maravilhoso. Não, não é a Covid-19. Ufa!!! Tam-
bém não é catapora ou sarampo. Ahá! Então, a dor 
na barriguinha pode ser outra coisa... e a doutora 
Ruthinha imagina qual é. “Já tenho o diagnóstico e 
o remédio! Basta fazer a tarefa com atenção, pra 
ficar mais sabido. Depois, guarda todos os livros 
e pode brincar. Você fica bem em meia hora!”. A 
mamãe fica aliviada. E a doutora Ruth Ahá entra na 
maleta mágica, mas antes repete: “Saúde é direito 
da criança, viu? Bye-bye!”.

idade: 8 ANOS
Super poder: DESCOBRIR DODÓIS E 
CUIDAR PARA QUE ELES PASSEM LOGO! 



Juntos eles são

A liga infantil dos 
heróis comuns 
(mas especiais)!
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